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Seção: Palinologia/Paleobotânica
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 A família Asteraceae é o grupo de plantas mais numeroso dentro das Eudicotiledôneas. Objetivou-se carac-
terizar e ampliar os dados morfopolínicos de 10 espécies da família Asteraceae, utilizadas pela população 
como plantas medicinais, além de contribuir para a melhor caracterização das espécies ocorrentes na região 
dos Campos Gerais, Ponta Grossa, Paraná. Foram efetuadas análises palinológicas em grãos de pólen de 
Artemisia vulgaris L. (Artemísia), Achillea millefolium L. (Novalgina), Achyrocline satureoides (Lam.) DC. 
(Macela), Baccharis trimera (Less.) DC. (Carqueja), Bidens pilosa  L. (Picão-preto), Chamomilla recutita (L.) 
Rauschert (Camomila), Elephantopus mollis Kunth (Erva-grossa), Galinsoga parviflora Cav.(Picão-branco), 
Solidago chilensis Meyen (Arnica) e Sonchus oleraceus L. (Serralha). O material polínico foi acetolisado, fo-
tografado e as medidas dos diâmetros polar e equatorial foram realizadas em 25 grãos de pólen escolhidos 
aleatoriamente. As medidas das aberturas, endoaberturas, espessura e ornamentação da exina foram feitas 
em 10 grãos de pólen. Todas as espécies analisadas definem os grãos de pólen como isopolares, 3-colpo-
rados.  Algumas espécies apresentam caracteristicas específicas como a forma do grão de pólen: oblato 
(Artemisia vulgaris), suboblato (Achillea millefolium) oblato-esferoidais (Achyrocline satureoides, Galinsoga 
parviflora, Solidago chilensis), prolato-esferoidais (Baccharis trimera, Bidens pilosa), esferoidal (Elephan-
topus mollis) ou subesferoidais (Chamomilla recutita, Sonchus oleraceus). Quanto ao tamanho podem ser 
pequenos (Artemisia vulgaris, Baccharis trimera, Bidens pilosa, Chamomilla recutita, Galinsoga parviflora, 
Solidago chilensis) ou médios (Achillea millefolium, Sonchus oleraceus );  com endoaberturas lalongadas, 
muito lalongadas ou circulares; com e sem constrição mediana; com espículos, espinhos longos ou curtos, 
de ápice agudo. A diversidade morfopolínica permitiu caracterizar as espécies estudadas como euripolínicas.  
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